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Parafraseado Bertolt Brecht: „Há homens 
que lutam por um dia, e são bons; há outros que 
lutam por um ano, e são melhores; mas há os que 
lutam por toda a vida - esses são imprescindí-
veis.‰ Na última assertiva, enquadra-se Doutor 
Milton Hênio Netto de Gouveia, pela sua bem-
sucedida trajetória existencial em prol da 
Pediatria alagoana. Aos 86 anos de vida, recebeu, 
merecidamente, o cargo de Presidente Emérito 
perpétuo da Casa de Demócrito  Gracindo. 

Graduou-se pela Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Alagoas, em 1962. 
Especializou-se em Pediatria para atender no seu 
concorrido consultório no tradicional Parque 
Gonçalves Lêdo, nÀ 115, Farol. Lá, uma legião 
de crianças o procurou, para receber orientação 
médica, carinho, ternura com sua paciência 
genial durante 58 anos ininterruptos. 

Filho do casal Antônio Calmon de Gouvêa 
e Heloisa Corália Netto de Gouvêa, casado com 

Myrsa Melro de Gouveia. Dessa perfeita união, 
brotou uma linda família composta de 04 filhos, 
10 netos e 7 bisnetos. Dando-lhes orientação 
sábia, formação acadêmica de nível superior. 
Destaca-se seu querido filho advogado atuante 
Dr. Antônio Carlos Melro de Gouveia. 

Sócio efetivo da Associação Alagoana de 
Imprensa (AAI), bem como Membro Emérito da 
Sociedade Brasileira de Pediatria, da Academia 
Alagoana de Letras (AAL), da qual fora pres-
idente por 4 anos, do vetusto Instituto Histórico 
e Geográfico de Alagoas, e de outros sodalícios 
de relevo. Integra, também, o Conselho 
Estratégico da Organização Arnon de Mello, 
onde semanalmente escreve sobre sua honrada 
profissão de esculápio moderno. 

Conheço Dr. Milton Gouveia há décadas. 
Homem público, probo. Atencioso às pessoas 
que privam de sua fidalga amizade. Colega do 
gigante Ib Gatto Falcão, do Dr. José Medeiros, 

do médico-escritor Judá Fernandes de Lima, 
meu primo-irmão, radicado na próspera 
Arapiraca. Fez da Medicina sacerdócio de vida, 
zelando pelos seus clientes mirins, e, sobretudo, 
tornou-se médico de família a serviço da coletiv-
idade alagoana. 

Pois bem, na última reunião da Academia 
Alagoana de Letras, capitaneada pelo jovem 
imortal Rostan Lanverly, fora aclamado, 
Presidente Emérito Perpétuo da centenária 
Instituição criada em 1919. A novel diretoria, por 
sua vez, fez justiça a um intelectual com rel-
evantes serviços prestados ontem, hoje, nos seus 
merecidos 86 anos bem vividos.  

O glorioso Dr. Milton Hênio Netto de 
Gouveia é, por excelência, exemplo a ser seguido. 
Culto, prestimoso, amante de sua prole, e, prin-
cipalmente, detentor de uma cultura humanís-
tica. Viva o novel Presidente  Emérito Perpétuo 
da AAL ! ! ! 

PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

Rui está chegando... 
O palco político das eleições 

municipais de Maceió em 2024 
oferece um retrato intrigante da 
política local. As figuras mais 
emblemáticas da cidade, o ex-
prefeito e atual secretário da 
Seinfra, Rui Palmeira, e o atual 
prefeito JHC, disputam a atenção 
e o carinho do eleitorado, em 
uma dança que ressoa os ecos do 
passado e do presente. 

 
Rui Palmeira, com sua 

experiência e trajetória política, é 
uma figura cujo nome ainda 
reverbera de maneira expressiva 
nas pesquisas. Sempre que é 
citado, nota-se uma oscilação 
significativa nos números, muitas 
vezes em detrimento de JHC. Este 
fato sugere que, para uma parcela 
do eleitorado, a gestão anterior 

deixou marcas positivas, ou ao 
menos a memória de Palmeira é 
tão forte que seu simples nome 
pode alterar as percepções de 
muitos. 

 
Por outro lado, JHC, o pre-

feito em exercício, vive o desafio 
constante de se manter relevante 
e influente em um ambiente sat-
urado de informações. O 

fenômeno do 'Instagram', citado 
como uma janela pela qual só se 
vê a Maceió que "ninguém vê", 
serve como metáfora para a 
necessidade de construir uma 
imagem positiva, mas que, em 
muitos momentos, pode parecer 
distante da realidade que a pop-
ulação vive diariamente. 

 
Em um mundo onde as redes 

sociais desempenham um papel 
crucial na formação de opiniões e 
percepções, é fundamental que os 
políticos se comuniquem de 
forma transparente e honesta. Em 
suma, Maceió vive em 2024 um 
embate entre o legado de um ex-
prefeito e a realidade vivida sob a 
gestão atual. A memória coletiva, 
a influência das redes sociais e a 
veracidade das pesquisas desem-
penham papéis centrais neste 
cenário. E, como sempre, cabe ao 
eleitor maceioense analisar, refle-
tir e decidir o futuro da cidade. 
Espera-se que essa decisão seja 
pautada pela verdade, pelo bem-
estar da população e pelo desen-
volvimento sustentável da capital 
alagoana.

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O
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XADREZ POLÍTICO

O cenário político em Alagoas 
está efervescente à medida que as 
eleições municipais de 2024 se 
aproximam. O prefeito de Maceió, 
JHC (PL), que busca a reeleição, 
encontra-se em posição favorável, 
conforme pesquisas de consumo 
interno. 

Já o MDB, partido do senador 
Renan Calheiros, enfrenta dificul-
dades em estabelecer um perfil com-
petitivo para disputar contra o atual 
prefeito. Enquanto isso, JHC lida 
com a pressão de escolher um vice. 
O nome de Davi Davino Filho, 
Secretário de Relações Federativas e 
apoiado pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP), 
surge como uma possibilidade forte. 

Outros postulantes ao posto de 
vice incluem Galba Novaes Neto 
(MDB), Chico Filho (MDB) e o 
senador Rodrigo Cunha (Podemos). 
No entanto, a discussão interna 
evidencia um certo desânimo entre 
os aliados de Calheiros, que temem 
entrar em uma batalha política já 
perdida e arriscar suas carreiras. 

Os aliados de Lira buscam for-
talecer sua posição política visando 
2024 e 2026, com ambições em 
Maceió e Arapiraca. E há a estratégia 
de Calheiros em incentivar Rui 
Palmeira, Secretário de 
Infraestrutura e membro do PSD, a 
entrar na corrida. O movimento visa 
fortalecer alianças com Gilberto 
Kassab e antecipar a disputa pelo 
comando da Câmara dos 
Deputados, atualmente sob Lira. 

A habitação se torna um 
tópico central, com Rui Palmeira 
destacando-se por seu trabalho pas-
sado como prefeito de Maceió. Ele 
ressalta a entrega de 10.400 
unidades e deixa claro que JHC não 
possui um projeto habitacional 
robusto. 

A situação é agravada pelo dé -
fi cit habitacional da capital, que su -
pe  ra 100 mil unidades. No cenário 
es tadual, o Novo PAC prevê apenas 
2.745 novas unidades habitacionais, 
um número que Arthur Lira 
conside ra insuficiente, e já busca 
ampliar em Brasília. 

Enquanto isso, aliados de Lira buscam fortalecer sua posição política

MDB planeja lançar Rui Palmeira para 
derrotar JHC nas eleições de 2024
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Antes de sua viagem aos 
Estados Unidos na comitiva pres-
idencial, Arthur Lira (PP), pres-
idente da Câmara dos Deputados, 
expressou ao prefeito de Maceió, 
JHC (PL), seu desejo de ter Jó 
Pereira, sua prima e atual secre-
tária de educação da capital, como 
vice em sua chapa. Além disso, 
Lira também manifestou o desejo 
de que JHC migre do PL para o 
PP. Quando questionado, o pre-
feito teria respondido: "Vou pen-
sar", conforme fontes próximas à 
situação. 

No entanto, JHC parece ter 
outras inclinações. Ele preferiria 
ter ao seu lado o senador Rodrigo 
Cunha (Podemos) como vice. 

Uma reeleição com Cunha 
na chapa significaria que a sup-
lente Dona Eudócia Caldas, mãe 
de JHC, assumiria o Senado, fort-
alecendo sua posição para futuras 
disputas eleitorais, seja para o gov-
erno ou para o Senado em 2026. 

GOELA ABAIXO

Arthur Lira contraria JHC ao exigir Jó 
Pereira como vice-prefeita de Maceió

Já gestor de Maceió prefere que cargo fique como Rodrigo Cunha

Isso abre uma janela de oportunidade 
para Lira, que poderia desejar a mesma posição 
para si ou até mesmo indicar outra pessoa em 

uma futura aliança política. 
A possibilidade de JHC ficar sob o con-

trole político e partidário de Lira, enquanto não 

mantém o controle da administração munici-
pal, surge como um cenário complicado para o 
prefeito neste momento.  

BAIRROS AFUNDANDO
Em tempo - O senador Renan 

Calheiros, em inserção partidária, focou suas 
críticas na venda da Braskem e discutiu o 
acordo com o governo municipal de Maceió. 
É importante destacar que R$ 1,7 bilhão será 
pago pela Braskem a Maceió devido ao afun-
damento do solo, que afeta bairros como 
Pinheiro, Bebedouro, Mutange, Bom Parto e 
parte do Farol desde 2018. 

No mês de agosto, no bairro dos Flexais 
em Bebedouro, Calheiros se posicionou ao 
lado dos residentes afetados, defendendo 
aqueles que buscavam entender a posição do 
parlamentar sobre o desastre que causou a 
destruição de várias residências. Renan já ini-
ciou sua campanha para as eleições de 2024 
contra o atual prefeito de Maceió, JHC.  

Caso 
Braskem 
pode 
manchar 
imagem de 
"bom moço" 
de JHC

Nas mensagens veiculadas pelo MDB, Renan Calheiros questionou a integridade do 
acordo entre a Braskem e a Prefeitura de Maceió.Ele expressou: „200 mil vítimas. Poderia 
ser uma guerra, mas é o desastre causado pela Braskem. Nós do MDB exigimos um 
acordo claro que beneficie todos, sobretudo as vítimas, e que a empresa seja realocada.‰ E 
concluiu com um apelo: „Braskem, antes de fechar negócio, cumpra suas obrigações.‰

Renan Calheiros reafirma a moradores dos Flexais compromisso contra omissão da Braskem
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BRIGAS

Cresce a tensão no diretório 
municipal do MDB de Maceió. 
Uma decisão política interna já foi 
firmada, sugerindo a aplicação de 
penalidades contra dois de seus oito 
vereadores na Câmara Municipal. 
Galba Netto, presidente da 
Câmara, e Chico Filho, líder do 
governo, estão sob risco de enfren-
tar medidas disciplinares após ale-
gadamente contrariarem indicações 
partidárias. 

Embora o MDB se oponha à 
atual gestão da prefeitura de 
Maceió, pelo menos quatro dos 
seus vereadores são aliados do atual 
prefeito, JHC (PL). No entanto, o 
processo disciplinar deve focar 
exclusivamente em Netto e Filho. 

Nos bastidores, circula a informação de 
que ambos os vereadores podem ser inicial-
mente "suspensos" de suas funções partidárias, 
e o caso pode evoluir para uma expulsão total. 
Esta medida é vista por fontes influentes como 

uma "depuração" necessária, assegurando que 
o partido saiba claramente quais membros 
estão realmente alinhados com suas diretrizes, 
especialmente tendo em vista as eleições do 
próximo ano. 

Mas o alerta não se restringe a 
Netto e Filho. A direção do MDB 
sinalizou a todos os seus vereadores: 
aqueles que não desejarem se opor 
ao prefeito JHC deverão solicitar a 
"suspensão" de suas funções parti-
dárias. Esta medida já havia sido 
"sugerida" pelo presidente do diretó-
rio estadual, Renan Calheiros, a 
Chico Filho e Galba Netto há alguns 
meses. 

Ao ser questionado sobre a sit-
uação, Dr. Wanderley, presidente 
do diretório municipal do MDB de 
Maceió, mencionou que há um "rit-
ual jurídico" a seguir, sem entrar em 
detalhes específicos sobre o conflito 
interno.

PEGOU FOGO

Chico Filho e Teca Nelma protagonizam 
embate entre governo e oposição

As tensões no Legislativo de 
Maceió tiveram como protagonis-
tas os vereadores Chico Filho 
(MDB), líder do governo JHC 
(PL) na Câmara, e Teca Nelma 
(PSD), oposicionista, que agitaram 
a semana com um intenso desen-
tendimento. 

O conflito surgiu após Teca 
Nelma solicitar à Prefeitura a aqui-
sição de vacinas contra meningite, 
aludindo ao crescimento dos casos 
neste ano e expressando as preocu-
pações de especialistas. Chico 
Filho, defendendo a administração 
municipal, rebateu a colega, ger-
ando um bate-boca. 

Um dos momentos mais 
polêmicos ocorreu quando Teca 
mencionou ter gasto R$ 700 para 
vacinar seu sobrinho na rede pri-
vada. Chico retrucou: "Pagou com 
seu rico salário de vereadora, né?". 
A vereadora não se calou e alfine-
tou: "Eu votei contra o aumento 
[de salário de vereador]. E o senhor 
foi a favor". A troca de farpas foi 
editada com sarcasmo e rapida-
mente se espalhou pelas redes 

Nelma se desculpasse pelo ocor-
rido. Paralelamente, o vereador 
Doutor Valmir (PT) se manifestou 
disposto a intermediar a situação, 
buscando pacificar os ânimos no 
Legislativo maceioense.

Tensão no MDB de Maceió: Vereadores podem 
ser expulsos por insubordinação partidária

Parlamentares do partido insistem em apoiar o prefeito JHC

sociais, acumulando milhares de visualiza-
ções e provocando inúmeros comentários. 

Nesta quinta-feira (21), Chico Filho, 
visivelmente indignado, criticou Teca 
Nelma, referindo-se à situação como "lacra-
ção de internet". Em sua declaração, ele se 

mostrou desapontado: "Fui mais uma vítima 
da vereadora Teca Nelma, que busca exposi-
ção nas redes para angariar likes e seguidores 
com uma política que rejeito", lamentou. 

A controvérsia prosseguiu quando 
Luciano Marinho (MDB) pediu que Teca 

Troca de farpas foi editada com sarcasmo e rapidamente se espalhou pelas redes sociais

Galba Netto, presidente da Câmara, e vereador Chico Filho, 
líder do governo, estão sob risco de enfrentar medidas disciplinares 
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EM DESTAQUE Potencial do Nordeste estimula novos investimentos no país para o próximo ano

Alagoas aparece em 1º lugar no ranking 
no crescimento do Brasil em 2023

Alagoas se destaca no cenário 
nacional ao apresentar um cresci-
mento de quase 7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2023, tor-
nando-se o líder entre os estados 
nordestinos. As estimativas de cre-
scimento do PIB foram divulgadas 
pelo Banco do Nordeste e apresenta-
das pelo economista Alisson 
Martins, Gerente Executivo do 
Escritório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste (Etene), 
em uma conferência realizada na 
última segunda-feira (18). 

De acordo com o economista, 
a região Nordeste como um todo de -
ve rá experimentar um crescimento 
de 3,8% em seu PIB ao longo de 20 -
23, um ponto percentual acima das 
projeções do mercado para o PIB 
nacional, que está em 2,89%. Este 
resultado também supera as estima-
tivas do Ministério da Fazenda para 
o país, que são de 3,2%. 

A condução desse desempenho excep-
cional será liderada por Alagoas, com uma 
taxa de crescimento estimada em 6,9%. Por 
outro lado, os estados de Pernambuco (com 
variação entre 2% e 2,5%), Bahia (2%) e 

Ceará (1,9%) não devem acompanhar a média 
nacional nem a regional. 

Entre os fatores que contribuem para 
esse impressionante desempenho está o efeito 
estimulante do investimento público. 

Em Alagoas, estima-se que 
cerca de R$ 2 bilhões sejam investi-
dos ao longo do ano. A secretária de 
estado da Fazenda de Alagoas, 
Renata dos Santos, destacou que 
esses números refletem o progresso 
do estado por meio de uma gestão 
fiscal contínua. 

"Uma gestão fiscal proativa cria 
um ambiente com segurança jurídica 
interna, mais confiável para os inves-
tidores fazerem seus investimentos e 
expandirem, e também garante 
espaço fiscal anual para a manuten-
ção dos investimentos em infraestru-
tura necessários para o avanço do 
estado", afirmou Renata dos Santos. 

Ela também ressaltou o histó-
rico recente de Alagoas, que enfren-
tou uma queda de 4,2% no PIB 
durante o primeiro ano da pandemia 
em 2020, seguida por uma recuper-
ação de 4,6% em 2021 e um cresci-
mento de 3% em 2022. 

SUCESSO

Já presidente Lula chegou aos 59% de aprovação

Paulo Dantas tem 57% de aprovação 
entre eleitores de Maceió, aponta Ibrape

Uma recente pesquisa do 
Instituto Ibrape em colaboração com 
o CadaMinuto revela as percepções 
dos eleitores de Maceió sobre as ges-
tões do presidente Lula e do govern-
ador Paulo Dantas. O estudo, reali-
zado entre 17 e 18 de setembro, con-
tou com a participação de mais de 
2.000 entrevistados, apresentando 
uma margem de erro de 3% e um 
intervalo de confiança de 95%. 

A pesquisa destaca a avaliação 
do governador Paulo Dantas, que 
conquista a aprovação de 57% dos 
maceioenses quanto à sua gestão 
estadual. Por outro lado, 40% dos 
entrevistados desaprovam a adminis-
tração de Dantas, enquanto 3% não 
têm opinião formada ou preferiram 
não responder. 

Ao detalhar a percepção sobre a 
gestão de Dantas, 3% dos eleitores 
consideram sua administração como 
"ótima", 40% a veem como "boa" e 
16% como "regular". 

No entanto, a pesquisa também revela 
críticas, com 15% classificando sua gestão 
como "ruim" e 23% como "péssima". 

Em comparação, a administração do 
presidente Lula foi avaliada como "ótima" 
por 5% dos participantes, "boa" por 46% e 

"regular" por 12%. A desaprovação ficou em 
36%, com 16% considerando "ruim" e 20% 
"péssimo". 

No âmbito nacional, 59% dos 
maceioenses aprovam a forma como Lula 
tem governado o país, enquanto 39% desap-

rovam. Esses resultados demon-
stram uma clara avaliação dos elei-
tores de Maceió sobre o atual 
cenário político e as gestões de lid-
eranças relevantes como Paulo 
Dantas e Lula. 

 A secretária de estado da Fazenda de Alagoas, Renata dos Santos
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MEDO DE QUE

Senador alagoano conseguiu apoio expressivo para sua proposta

Governo se articula para impedir CPI 
da Braskem proposta por Calheiros

Apesar de evitar atritos com o 
senador Renan Calheiros (MDB-
AL), considerado aliado, o governo 
manifestou resistência à instalação 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Braskem. A aval-
iação é de que investigações no 
Congresso tendem a prejudicar o 
cenário político e, nesse caso, podem 
afetar também a Petrobras. 

Calheiros conseguiu apoio 
expressivo para sua proposta, 
reunindo 45 assinaturas, superando 
o mínimo de 27 necessárias. A CPI 
tem como objetivo investigar o afun-
damento de bairros em Maceió, 
decorrente da atuação da petroquí-
mica na região. 

Nos bastidores, há a percepção 
de que Calheiros busca projetar con-
flitos locais no cenário nacional, 
especialmente com o presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira (PP-
AL). A polêmica surge após um 
acordo de indenização fechado pela 
Braskem com a prefeitura de 
Maceió, liderada por JHC (PL), ali-
ado de Lira. O senador almejava que 
tal acordo fosse feito com o governo 
estadual, sob o comando de seu afil-
hado político, Paulo Dantas (MDB). 

RESPOSTA

Após o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), dizer em 
entrevista à Folha que o governo 
precisa ter "cuidado" com excessos 
que têm aflorado em investigações 
da PF, a ADPF (Associação 
Nacional dos Delegados de Polícia 
Federal) afirmou que a atuação da 
corporação não privilegia nem per-
segue ninguém. "A Polícia Federal é 
órgão de Estado e conquistou ao 
longo de sua história o prestígio e a 
confiança da sociedade na seriedade 
de seus policiais. As investigações 
conduzidas pela PF não privilegiam 
nem perseguem ninguém, são sem-
pre pautadas pela legalidade e pela 
imparcialidade", afirmou Luciano 
Leiro, presidente da ADPF. 

Na entrevista publicada na 
segunda-feira (18), Lira declarou 
que a "Polícia Federal não trabalha 
nem como promotor de Justiça nem 
como juiz." 

"Ela tem que ir até a investigação. 
Acabou a investigação, acabou o papel. Ela 
não pode ir além disso. Tem policiais indo 
além disso", concluiu o presidente da 
Câmara. 

A avaliação de integrantes da PF é 
que não há o que comentar sobre as críti-
cas do presidente da Câmara. Eles dizem 
que as investigações são baseadas em fatos 
e que a melhor resposta que a Polícia 

Federal pode dar é seguir com seu trabalho 
nas investigações em curso. 

A PF enviou o caso ao STF e, sema-
nas depois, o ministro Gilmar Mendes 
mandou paralisar a investigação."Isso é 
uma alegação. Mais um abuso, um 
excesso. Não tem nada que foi provado 
com relação a isso, inclusive toda essa 
operação foi anulada", afirmou Lira na 
entrevista. 

Presidente de associação diz que apurações são pautadas por legalidade imparcialidade

Leiro afirma que, "se há casos 
em que, após a investigação, a Justiça 
decide pela inocência dos investiga-
dos, isso só demonstra o êxito do sis-
tema de persecução penal, e não 
abuso ou excesso dos investigadores, 
é assim na democracia e no próprio 
sistema de justiça criminal do Brasil. 

"Para o presidente da ADPF, 
"não podemos nunca abrir mão da 
au tonomia funcional e investigativa 
dos delegados federais, que é prerro -
ga tiva fundamental para o bom anda-
mento e o êxito de uma investigação 
po licial, que conta sempre com a par -
ti cipação de representantes do Mi nis -
tério Público e do Poder Judiciário. 
"Na entrevista, Lira foi questionado 
sobre a atuação do ministro Flávio 
Dino (Justiça), mas o poupou de crít-
icas. O presidente da Câmara afir-
mou que tem uma boa relação com o 
titular da pasta. Mas mirou na PF. 
(Com Folha de S.Paulo)

Delegados da PF rebatem Lira e dizem não perseguir ninguém

dente e não faz sentido. Grande 
parte já foi paga e outra será em 
obras. A Braskem, antes de vender, 
tem que cumprir seu dever‰, disse 
Calheiros. 

A postura do governo de 
Alagoas, anteriormente sob o 
comando de Renan Filho, atual 
ministro dos Transportes, é criticada 
por sua inação diante da petroquí-
mica, que inicialmente negou 
responsabilidades sobre o impacto 
ambiental e social.

A visão de Calheiros é de que, ao dire-
cionar as indenizações através da prefeitura, o 
equilíbrio das disputas locais pode ser alter-
ado, impactando as eleições do próximo ano 
em Maceió. 

Havia expectativas do senador de que a 
Petrobras, segunda maior acionista da 
Braskem, pudesse intervir em favor do acordo 
com o governo de Alagoas. Entretanto, Jean 
Paul Prates, presidente da estatal, optou por 
não se envolver. 

O governo acredita que a decisão de 

Calheiros de propor uma CPI foi precipitada, 
dada sua menção em delações da Odebrecht 
na Operação Lava Jato como possível benefi-
ciário de propina da Braskem. Apesar de seu 
caso ter sido arquivado, essa sombra pode 
prejudicar aliados em vésperas de eleição 
local. 

"Sempre defendemos o pagamento a 
todos os credores do crime da Braskem, inclu-
sive à Prefeitura de Maceió, mas também aos 
outros municípios, ao Estado e às vítimas. O 
acordo com a Prefeitura de Maceió foi exclu-

O acordo com a 
Prefeitura de Maceió 
foi excludente e não 
faz sentido. Grande 
parte já foi paga e 
outra será em obras

“
”RENAN CALHEIROS (MDB-AL)
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Tricolor do Pici já recebeu 50 mudas de árvores; apenas nativas são plantadas
SUSTENTABILIDADE

Projeto Gols Verdes do Fortaleza 
completa um ano de lançamento

DEPOIS DE 4 ANOS País chegou a ser suspenso pelo COI por não ter ido aos Jogos Olímpicos de Tóquio

Há quatro anos fora das 
grandes competições, a Coreia do 
Norte fará seu retorno nos Jogos 
Asiáticos de Hangzhou, que come-
çam neste sábado, na China. O país 
decidiu não participar dos Jogos de 
Tóquio 2020, por conta da pan-
demia do coronavírus. 

Por conta da ausência, o 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI) baniu os norte-coreanos dos 
Jogos de Inverno, em 2022.  

Na época, o COI tentou nego -
ci ar a participação da delegação do 
pa ís, alegando que encontrariam 
uma solução apropriada e chegou, 

Coreia do Norte volta as competições mundiais após isolamento

Há um ano, o Fortaleza lan-
çou o projeto Gols Verdes. A ideia 
era que, para cada gol marcado em 
campo, o clube plantaria uma árvore 
no Centro de Treinamento e entre-
garia aos torcedores, junto com uma 
lição de Educação Ambiental, uma 
forma lúdica de tratar do Meio 
Ambiente.  

O programa viu o Leão marcar 
impressionantes 130 gols em todas 
as competições oficiais que disputou 
– somente em 2023, foram 109 gols 
até agora. O CT Ribamar Bezerra já 
recebeu 50 mudas de árvores, plan-
tadas com a presença do Presidente 
Marcelo Paz, membros da Diretoria 
Executiva, e dos responsáveis pelo 
FOR ALL, Ricardo Júdice e 
Matheus Fontenelle.  

E como funciona? Em cada 
árvore plantada no CT, o torcedor 
pode acessar, via QR Code, o gol e a 
lição ambiental correspondentes. 

in clusive, a disponibilizar vacinas 
pa ra todos os atletas. A oferta foi 
rej eitada pela Coreia do Norte, que 
aca bou sendo excluída dos Jogos 
que aconteceriam no ano seguinte, 
em Pequim.  

O país chegou a fechar suas 
fron teiras em 2020 e, no ano seguinte, 
quan do aconteceram os Jogos de Tó -
quio, que já haviam sido adiados por 
con ta da pandemia, retomaram o 
con trole por conta das novas variantes 
do vírus. A última participação da Co -
re ia do Norte em eventos com tal es -
ca la foi nos Jogos Asiáticos de Jacarta, 
re alizados em 2018.

O São Paulo de 2023 saiu do 
descrédito para a possibilidade de 
ganhar um título inédito no próx-
imo domingo. O Alisson de 2023 
passou por problemas pessoais que 
o afastaram por semanas do tra-
balho do dia a dia, mas hoje se tor-
nou uma peça fundamental na 
equipe.  

Reinvenção

Roberto Batista Prado Neto, 
ou apenas Beto, ostenta uma 
marca de 13 gols em 24 jogos pelo 
Corinthians sub-17 nesta tempo-
rada. O atacante do Timãozinho é 
o artilheiro da categoria, assinou 
contrato profissional recentemente 
e vive a melhor fase desde que che-
gou à capital.  

Melhor momento

Se preferir, há um totem disponível para que todos possam relembrar de todos esses gols 
e aprender com todas essas lições, dos mais variados temas. O Fortaleza acredita que o futebol 
está muito além das quatro linhas e que é papel dos clubes contribuir com questões de grande 
relevância para a sociedade e o planeta.
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LUTO NO ESPORTE Queda do 17º andar causou a morte da ex-central; Polícia está investigando

Campeã olímpica em 2008, 
Walewska morre aos 43 anos de idade

CARA NOVA
O técnico Julian Nagels -

mann, ex-Bayern de Munique, foi 
anunciado nesta sexta-feira (22) 
pe la Federação Alemã de Futebol 
(DFB) como o novo comandante 
da seleção da Alemanha. Aos 36 
anos, Nagelsmann assume a vaga 
dei xada pelo antecessor Hansi Fli -
ck, demitido no último dia 10 de vi -
do aos maus resultados. Na gels -
mann assinou contrato até julho de 
2024, justamente após a Eurocopa 
que será sediada pela Alemanha. 
Até lá, o novo técnico terá a missão 
de resgatar a confiança e o futebol 
da equipe para a competição. 

FIM DO TABU
Nesta quinta-feira (21), na 

Arena do Grêmio, o Grêmio ven-
ceu o Palmeiras por 1 a 0 pela 24 
rodada do Brasileirão, chegando 
assim à terceira posição com 43 
pontos e colando de vez no rival, 
vice-líder com 44. Além dos três 
pontos, o Imortal pôs fim a uma 
sequência de cinco derrotas segui-
das e de sete jogos sem vitórias 
contra o Verdão. Antes, a última 
vez em que o Grêmio  havia batido 
o Palmeiras foi em novembro de 
2019, pela Série A.

O esporte brasileiro, em 
especial o voleibol, amanheceu de 
luto nesta sexta-feira (22) com a 
notícia da morte da ex-jogadora 
Walewska, aos 43 anos de idade. 
No fim da tarde da última quinta-
feira (21), Walewska caiu do 17À 
andar de um prédio em São Paulo 
e chegou a ser atendida por uma 
unidade de resgata, mas não 
resistiu. 

A confirmação da morte de 
Walewska chegou à imprensa no 
fim do dia de quinta-feira. As cir-
cunstâncias que levaram à morte 
da ex-jogadora seguem sendo 
investigadas pela polícia de São 
Paulo. De acordo com o boletim 
de ocorrência, a hipótese de suicí-
dio não está descartada. 

Ex-central de clubes como 
Minas, Osasco e Praia Clube, 
Walewska foi figurinha carimbada 
na Seleção Brasileira durante as 
décadas de 1990 e 2000, acumu-
lando diversas conquistas e par-
ticipações em competições de 
peso. 

A mais importante delas foi 
a medalha de ouro com o Brasil 
nos Jogos Olímpicos de Pequim, 
na China, em 2008. Antes 
Waleska já havia sido medalha de 
bronze em Sidney, em 2000, e 
quarto lugar nos Jogos de Atenas 
em 2004. 
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